
Jornalismo erdadeV
Panetu’s

WWW.JORNALPANFLETUS.COM.BRJornal

 @jornalpanfletus

Ano 20 - Número 888 - 03/03/2022 a 10/03/2022 - Dist.Gratuita - Contato: (31)98578-4257 (Ângelo) /(31)98632-8731 (Leticia) / (31) 9 8880-3046 (Cassiano)

CATAS ALTAS | MARIANA | OURO PRETO | ITABIRITO   
/JornalPanfletus

Ateliê deAteliê de

Costuras e 
Estamparia
Costuras e 
Estamparia

Paula Braga

(31) 98495-9101

Loja 08

Uniformes
Camisas 

personalizadas
Reformas de roupas

e muito mais!

(31) 98495-9101

O Ateliê Paula 
Braga 

é referência em 
produção de 
uniformes na 

Região dos 
Inconfidentes



  Em momentos de guerra, não tem como não 
ficarmos espantados pelas cenas de horror e barbárie 
de sofrimento, destruição e genocídios. Em pleno 
século XXI, não acreditamos ser possível 
presenciarmos um conflito que pode tomar 
proporção enorme ser concretizado pela falta de 
habilidade democrática das nossas instituições, além 
do contraste de pensamento de parte do mundo, que 
não pensa dentro de um horizonte de democracia e 
pluralidade. 
  Após a segunda guerra mundial, diversos filósofos 
se perguntavam sobre o porquê do holocausto, da 
ascensão de regimes sangrentos e totalitários e, 
sobretudo, o que teríamos aprendido com a História e 
como poderíamos evitar novos eventos do tipo. É 
verdade que a criação da ONU e a consolidação de 
tratados de direitos humanos e avanços no direito 
internacional e humanitário propiciaram um 
fortalecimento da democracia e do consequente 
diálogo. Por outro lado, em diversos momentos e 
contextos regimes democráticos são atacados pela 
via das decisões não-racionais, pelos afetos, 
sobretudo pelo medo e pelo ódio. A xenofobia é um 
exemplo disso. A falência das democracias europeias, 
em sua maioria, que lidam bem com a liberdade, mas 

não com a fraternidade.
 Qualquer ato contra a vida, inserido em 
ideologias, religiões ou políticas totalitárias ou 
democráticas exemplifica a barbárie e o fracasso 
da humanidade. Quando o Estado (mínimo) 
permite a existência de pessoas vivendo com o 
mínimo necessário à sua dignidade, sem moradia, 
comida, educação, aí está a barbárie! Também 
quando um regime fuzila pessoas que se colocam 
politicamente contrárias ao seu regime, também 
está aí a barbárie!
Theodor Adorno, filósofo alemão contemporâneo, 
afirmou que o mais urgente de pensarmos é uma 
educação que, de todas as maneiras, evite um novo 
holocausto, novo Auschwitz. Como fazer isso em 
termos globais hoje? Certamente não será por uma 
via de isolamento e ausência de diálogo. Todo 
movimento contrário à democracia, à ciência e a 
uma globalização efetiva não se colocam como 
vias eficazes. Logicamente, democracia e 
globalização devem andar juntas, de forma que os 
problemas globais sejam enfrentados de forma 
real, efetiva e verdadeiramente conjunta. A 
economia global, empresas, agentes financeiros, 
não podem ignorar os problemas sociais, as feridas 

à democracia e à vida. Um regime que tire a vida 
de forma banal não deve ser considerado da 
mesma maneira em negociações. É preciso limitar 
as hipocrisias. Temos que condenar todos os 
sistemas totalitários, sejam aqueles motivados por 
critérios fundamentalistas religiosos, sejam 
aqueles baseados em ideologias. 
  O problema não é a globalização em si, mas sim 
o fato dela ser motivada apenas pela esfera 
econômica. Nacionalismos, extremismos, 
xenofobia  devem  ser  constantemente 
desconstruídos. O sentimento proveniente da 
existência do Estado-Nação deve dar lugar àquele 
originado de uma solidariedade universal. 
  Paul Ricoeur, filósofo francês, afirma que, diante 
de situações-limites, nos aproximamos. É o que 
estamos presenciando na Ucrânia. Como não se 
comover com famílias sendo separadas? Hospitais 
sendo bombardeados? Número crescente de 
refugiados, pessoas tentando desesperadamente 
sair do país, deixando suas casas, suas vidas, suas 
lutas diárias? Não, a Rússia e seu sistema 
totalitário, bem como os que a apoiam, não 
encontram em lugar algum justificativa plausível 
às atrocidades. Assim como não encontram o 

sistema totalitário sírio, saudita, dos Emirados 
Árabes  (que  bombarde iam  o  Yêmen 
incessantemente, gerando destruição, morte, fome, 
caos...) ou da China que oprime a minoria 
muçulmana que vive em seu território. Sistemas 
que impedem a liberdade ou não permitem a 
igualdade, são fracassados... Sim, são muitos os 
exemplos, nesses casos. O mundo fracassa, mas 
não é uma condição natural, é possível a mudança. 
Um outro mundo é possível!
  A educação deve contribuir para a efetivação 
desse processo. Por mais filosofia e menos 
educação “moral” e cívica. Por mais crítica, 
reflexão, humanismo e menos tecnicismos 
limitados.  
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deve perpetuar-se na prisão ou ser expulso da vida. 
Amanhã será mais um dia de milhares de mortes e 
notícias ruins. Hoje caminha para o fim, sem riso, graça 
e alegria. Carnaval adiado, ruas lotadas (apesar dos 
decretos de não festejos), festas particulares varam a 
noite. Não dancei nem pulei. Meu bloco foi gelo no 
copo com água ou vinho. 
  Não há riso, não há quanta alegria, são mais de 
milhares de mortes! Observo as ruas do meu bairro. Um 
vizinho olha o movimento. Semblante contemplativo e 
sisudo. Está chocado com a guerra promovida pela 
Rússia. Desligo a televisão. Doem-me as notícias. Dói-
me assistir o caos e a violência em tempo real. Não 
tenho motivos para pular carnaval dentro de casa, nem 
comemorar os dias atuais. Rezo. Solidarizo-me com as 
vítimas, com o sofrimento e as lágrimas de crianças, 
jovens e idosos. As lágrimas da jornalista me comovem. 
Choro. São milhares de mortos. 
  Mortos pela guerra, mortos pela COVID-19, mortos 
por acidentes, mortos por doenças graves... Rotina de 
medo. Uma   mulher pede para o soldado: deixem seus 
equipamentos e saiam daqui, vão embora. O soldado 
mantém-se em silêncio com a arma abaixada. Não sei o 
que se passa na cabeça dele. Bombas matam civis e 
crianças. Pouco importa para Putin se crianças e civis 
morrem. Pouco importa para quem arremessa bombas. 
Pouco importa o alvo. Harmonia, pouco importa! Uma 
sombra cinzenta e sombria paira no ar. Viver nas chuvas 
destruidoras de projéteis, não é viver. Redesenhei-me 
depois das perdas, das mortes inadiáveis e previsíveis. 
  Perdi um pouco de mim, mas ganhei novas matizes. 
Reencontrei-me com outras necessidades: aprender a 
mudar planos, traçar novas rotas e me adaptar a outras 
'molduras' da vida. Crianças choram no porão do 
hospital. Enfermeiras e mães embalam seus filhos e 
pacientes. Crianças protegidas do caos da guerra em 
ambientes fechados, escuros e abafados. Choro é nossa 
primeira manifestação de vida. Deixo a lágrima rolar. 
Liberto lágrimas, para desafogar tristezas acumuladas. 
Ucrânia não está isolada nem sozinha nessa guerra 
espúria de Putin. Há milhares de corações e povos do 
lado do país que sofre bombardeios diários. A violência 

e as bombas são meios de alcançar o poder para os 
covardes que usam armamento pesado. Custe o que 
custar, pois o que importa é o meio para alcançar o poder, 
o caos, o sofrimento e a disseminação da morte. Que a 
Paz seja pauta do diálogo antes que a guerra se dissemine 
pelo mundo. Finalizo este texto com o adminículo 
poema do professor José Benedito Donadon Leal, que 
clama uma chance à paz 

Todas as vozes já me contaram
Todas as bocas já me calaram
Todas as vistas já me secaram
Todas as vestes já me despiram

Todos os focos me apagaram
Todas as loterias me perderam
Todos os juízes me condenaram
Todos os pastores me prenderam

Todos atiraram todas as pedras
Todos atearam todos os fogos
Todos hastearam todos os panos
Todos rastrearam todos os planos

Com modificação do texto original:

Acuados, imploramos aos RUSSOS:
Que tal permitir CESSAR DOS FOGOS?
Que tal permitir A PAZ?

  Sangue, suor, morte, guerra cibernética, fria, 
sanguinolenta. Não vejo flores nem folhas verdes no 
vaso. Grama esturricada, sol esmaecido, ora quente, ora 
morno, ora nublado, ora esfumaçado. Bombardearam 
hospital e prédios escolares na Ucrânia. Crianças 
debilitadas se escondem no porão do hospital, em camas 
improvisadas em um corredor.   O foco é a 
sobrevivência. Rússia bombardeia Ucrânia. Hackers 
ucranianos contra-atacam. Civis e presidiários se 
preparam para a guerra. Quinhentas mil pessoas fugiram 
da Ucrânia. COVID-19 não trouxe paz ao mundo nem 

tocou a sensibilidade do homem. Não nos livramos do 
pior vírus da humanidade: o ódio. 
   Não há força virótica mais agressiva e mortal do que 
o ódio! Mães carregam seus filhos no meio do caos, da 
fumaça, da morte, do sangue, dos projéteis e das 
bombas de fragmentação. O mundo precisa ser 
governado pelo homem do campo; aquele que ara, 
planta, colhe e cuida da terra. O homem-intelectual vai 
extinguir a raça humana, a flora e a fauna, com seu 
desejo doentio de posse e poder. A guerra é 
indefensável; quem dissemina morte e destruição 

CONEXÕES E AFETOS–  René Dentz, Ph.D.Psicanalista nas clínicas Atapem (Mariana) e Ânima 

(Ouro Preto) Professor na PUC-Minas e UNIPAC-Mariana / Pós-Doutorado pela Université de Fribourg/Suíça / 

Autor do livro "  Horizontes de Perdão"

Contudo, essa foi só uma dentre tantas utopias que 
visionários da tecnologia projetaram. Talvez o 
documento mais simbólico do entusiasmo digital 
tenha sido a publicação de (Uma Declaração de 
Independência do Ciberespaço), do americano John 
Perry Barlow.
"Estamos criando um mundo em que todos podem 
entrar sem privilégios ou preconceitos atribuídos a 
raça, poder econômico, força militar ou 
nascimento. Estamos criando um mundo onde 
qualquer um, em qualquer lugar pode expressar 
suas crenças, não importa quão singulares, sem 
medo de ser  coagido ao silêncio ou à 
conformidade".
  O sonho da ágora global, da completa liberdade 
que levaria à colaboração universal, era muito forte. 
E conheceu várias versões. Mais recentemente, as 
redes sociais engendraram uma nova rodada de 
utopismo.
Esse otimismo moderno encontrava seus motivos: 

  Uma pesquisa de opinião do Instituto DataSenado 
apontou a influência crescente das redes sociais 
como fonte de informação. Quase metade dos 
entrevistados (45%) afirmaram ter decidido o voto 
levando em consideração informações vistas em 
alguma rede social. E a principal fonte de 
informação do brasileiro hoje é o aplicativo de troca 
de mensagens WhatsApp, segundo o levantamento. 
Das 2,4 mil pessoas entrevistadas, 79% disseram 
sempre utilizar essa rede social para se informar.
  No final dos anos 90 especialistas traziam a 
seguinte previsão: com o advento da internet, a rede 
mundial de computadores, a informação tornava-se 
mais abundante e acessível. Com acesso 
instantâneo a tanta informação, divergências seriam 
cada vez mais rapidamente sanadas.
  Eu e você discordamos sobre uma política? Com 
cada vez mais dados disponíveis, as opiniões 
tenderiam a convergir.   Então era assim que a 
liberdade morreria?

as redes foram centrais na campanha vitoriosa de 
Jair Bolsonaro hoje, esse otimismo pode e deve 
mudar. Jovens, democracia, redes, poder; como 
poderia dar errado?
Mas deu. Hoje em dia, os únicos que ainda insistem 
no caráter colaborativo e construtivo das redes 
sociais são seus proprietários. Disse Mark 
Zuckerberg em sua carta pública de 2021: "Em 
nosso DNA, construímos tecnologia para juntar 
pessoas. O metaverso é a próxima fronteira em 
conectar pessoas, assim como foi a rede social 
quando começamos".
  Ademais, o futuro próximo dirá se "metaverso" 
envelhecerá tão bem quanto "ciberespaço", mas o 
presente já nos mostra que as redes se mostraram 
excelentes para repreender e até derrubar tudo o que 
aí está, qualquer coisa identificada como "o 
sistema", toda forma de processo institucional, mas 
péssimas em promover consenso e colaboração em 
larga escala.

  Ao contrário das utopias sonhadas, a vida online 
nos deixou mais briguentos, aumentou nossas 
divergências, alimentou o ódio a identidades 
políticas diferentes e tem até limitado nossa 
liberdade de expressão.
Para tanto, dados e fatos, justamente por serem 
tantos e tão desencontrados, nos afogam. Não é que 
o homem busque dados e, com base neles, confirme 
ou corrija suas crenças. Cada um de nós seleciona 
os dados mais convenientes para reforçar suas 
próprias narrativas explicativas da realidade. 
Quanto mais dados disponíveis, mais fácil fica esse 
trabalho.
Portanto, caminhamos para a divergência final, que 
abre mão dos meios democráticos e só pode ser 
resolvida com a violência. Talvez então é assim que 
a liberdade desaparecerá?
Pesquisa:https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/
2019/12/12/redes-sociais-influenciam-voto-de-45-da-
populacao-indica-pesquisa-do-datasenado

EDUCAÇÃO E ALTERIDADE: SOBRE CONFLITOS GLOBAIS E OS CAMINHOS DA HUMANIDADE.

O IMPACTO DO MUNDO VIRTUAL
Ao contrário do que imaginávamos, o cotidiano online permitiu que ficássemos 

mais distante da realidade.

UMA CHANCE À PAZ 



3_____________________________________________Jornalismo Verdade
Panetu’s

WWW.JORNALPANFLETUS.COM.BR

Jornal

03/03/2022 a 10/03/2022

Adriana
NOIVAS

Transporte e Turismo

B U F F E T

PatrocinadoresArantes Móveis 

24SET
TROFÉU

EMPRESARIAL 2022

ARENA MARIANA

 9 8578-4257

9 8880-3046

Informações



4_____________________________________________Jornalismo Verdade
Panetu’s

WWW.JORNALPANFLETUS.COM.BR

Jornal

03/03/2022 a 10/03/2022

@jornalpanetus@jornalpanetus

epidemiológico indica uma queda do número de 
casos novos e também nas internações 
hospitalares por covid.
“A pressão sobre o sistema de saúde está caindo 
a cada semana, e a partir de agora, teremos 
uma queda nos óbitos, demonstrando, então, 
uma redução nos indicadores da pandemia”, 
disse. Ainda de acordo com Baccheretti, 
também há indicativos de queda em relação à 
transmissão da variante ômicron. “O pico de 
casos já passou em relação a essa onda e 
estamos entrando num momento em que vamos 
conviver com a doença, mantendo os cuidados 
para prevenção e buscando a vacinação das 

   Em Minas Gerais, até o momento, 914.846 
doses foram aplicadas em crianças com idade 
entre 5 e 11 anos, o que equivale a 49,18% das 
1.860.212 que podem ser vacinadas no estado. 
Os dados recentes da campanha de vacinação 
contra covid-19 foram apresentados pelo 
secretário de Estado de Saúde, o médico Fábio 
Baccheretti, que também destacou a aceleração 
do ritmo de imunização infantil nos últimos dias 
de fevereiro.
"No começo houve alguma desconfiança, mas à 
medida que foi havendo a procura e as pessoas 
foram constatando que não havia nada mais 
grave, esses pais ou responsáveis se sentiram 
mais seguros", observou o secretário. "As fake 
news e desinformação atrapalharam bastante, 
mas é algo que está se alterando agora”, 
ressaltou.
Baccheretti também alertou para que pais ou 
responsáveis levem os filhos para serem 
vacinados e enfatizou que há doses disponíveis 
no estado para atender todas aquelas crianças 
que ainda não foram imunizadas. "Já aplicamos 
um milhão de doses em crianças e não tivemos 
nenhum evento adverso grave. Ou seja, a 
vacina é segura e este é o caminho que nós 
temos em relação à pandemia", apontou.
Reforço
  Outro indicador relevante atingido em 
fevereiro foi a superação da marca de 40% de 
doses de reforço administradas em pessoas com 
mais de 18 anos – cerca de 6,8 milhões de 
aplicações.
“O reforço é muito importante, especialmente 
para a população idosa. Se analisarmos os 
mais de 3,1 milhões de casos registrados, 16% 
são idosos. Porém, em relação aos mais de 60 
mil óbitos, esse grupo perfaz 71%. Isso 
demonstra o grau de vulnerabilidade desse 
grupo”, destacou o secretário. “Há vacinas 
disponíveis e todos aqueles que estão aptos 
devem procurar as unidades de saúde”, 
completou.
Queda nas internações e mortes
  Segundo o secretário, o atual cenário 

pessoas”.
  Com relação ao feriado prolongado, o 
secretário ressaltou que a situação atual está 
melhor quando comparada ao período das festas 
de fim de ano, sobretudo pelo avanço da 
vacinação, não sendo esperadas grandes 
oscilações em relação aos índices de 
transmissão nos próximos dias. No entanto, 
Baccheretti alertou que a prevenção não deve 
ser deixada em segundo plano. “Nós ainda 
temos o vírus circulando, cerca de 10 mil casos 
novos a cada dia, e por isso é importante evitar 
aglomerações”, afirmou.
Dengue

Fábio Baccheretti mencionou, ainda, a 
necessidade de prevenção contra as arboviroses 
(dengue, zika e chikungunya), evitando a 
proliferação do mosquito Aedes aegypti.
“Esse é um período que temos tido muitas 
chuvas, um clima muito propenso para 
reprodução do Aedes. É importante estar 
atento, evitar a acumulação de água, conversar 
com o vizinho”, disse.
Segundo o último Boletim de Monitoramento 
de Arboviroses, com atualização referente a 
(22/02), Minas Gerais registrou 6.298 casos 
prováveis (casos notificados exceto os 
descartados) de dengue e um óbito.

AVANÇO: 
MINAS ACELERA VACINAÇÃO INFANTIL CONTRA A COVID

Em coletiva, secretário de Saúde alerta para a necessidade de pais levarem os lhos para serem imunizados; dose de reforço em idosos também é destaque.



_____________________________________________Jornalismo Verdade
Panetu’s

WWW.JORNALPANFLETUS.COM.BR

Jornal

6 03/03/2022 a 10/03/2022

@jornalpanetus@jornalpanetus

possibilitando aos consumidores o bom uso da 
energia elétrica. O funcionamento das bandeiras 
tarifárias é simples: as cores verde, amarela ou 
vermelha (nos patamares 1 e 2) indicam se a 
energia custará mais ou menos em função das 
condições de geração.
 No ano passado foi criada a Bandeira Escassez 

    Os consumidores que recebem o benefício da 
Tarifa Social de Energia Elétrica terão bandeira 
verde em março. Com isso, não haverá 
acréscimo na conta de luz desses usuários. A 
decisão é da Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), anunciada no fim da tarde da 
última sexta-feira (25/02).
  Para os demais usuários continua vigente a 
Bandeira Escassez Hídrica, no valor de R$ 
14,20 a cada 100 kWh consumidos. Esse valor 
extra foi necessário para cobrir os custos de 
energia, que ficaram mais caros em decorrência 
do enfrentamento do período de escassez de 
recursos hídricos, em 2021, o pior em 91 anos. A 
Bandeira Escassez Hídrica segue em vigor até 
abril de 2022.
“Acreditamos que [a Bandeira Escassez 
Hídrica] não será necessária a partir de abril. 
[Ela] foi utilizada para pagar o custo adicional 
de geração de energia. Como nós não tínhamos 
água para gerar as nossas usinas hidrelétricas, 
tivemos que contratar energia no exterior, da 
Argentina, do Uruguai, e tivemos que usar 
nossas usinas termelétricas, que são mais 
caras, por conta do petróleo, do óleo, por conta 
do gás”, disse o ministro de Minas e Energia, 
Bento Albuquerque.
  Os consumidores beneficiados com a Tarifa 
Social de Energia Elétrica estão isentos da 
Bandeira Escassez Hídrica e pagam a bandeira 
tarifária divulgada mensalmente pela Aneel.
Já os moradores de áreas não conectadas ao 
Sistema Interligado Nacional, como é o caso do 
estado de Roraima, não pagam bandeira 
tarifária.

Bandeiras
  Criado pela Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), o sistema de bandeiras 
tarifárias sinaliza o custo real da energia gerada, 

Hídrica para cobrir custos de geração, 
transmissão e distribuição de energia durante o 
período de seca, quando é preciso acionar as 
termelétricas, que custam um valor mais 
elevado.
  De acordo com o ministro de Minas e Energia, 
Bento Albuquerque, a expectativa é que o 

cenário hídrico de 2022 seja melhor do que o de 
2021. “A nossa expectativa para o fim do 
período úmido [março e abril] é estarmos em 
condições bem melhores do que estávamos no 
ano passado”, afirmou o ministro.
Tarifa Social
  A Tarifa Social de Energia Elétrica é um 
desconto na conta de luz fornecido pelo 
Governo Federal às famílias de baixa renda 
inscritas no Cadastro Único ou que tenham entre 
seus membros alguém que seja beneficiário do 
Benefício de Prestação Continuada (BPC). São 
cerca de 24 milhões de famílias beneficiadas.
  O desconto é dado de acordo com o consumo 
mensal de cada família, que varia de 10% a 
65%, até o limite de consumo de 220 kWh. Para 
quem consome até 30 KWh, o desconto é de 
65% na conta. De 31 KWh a 100 KWh, o 
desconto cai  para 40%. Já quando o consumo 
está entre 101 KWh e 220 KWh, a redução é de 
10%.
  Quando cobrados, os adicionais de bandeiras 
tarifárias na conta de luz dos consumidores que 
possuem direito à Tarifa Social de Energia 
Elétrica seguem os mesmos percentuais de 
descontos que são estabelecidos por faixa de 
consumo. Isso significa que as famílias de baixa 
renda, inscritas no programa, pagam as 
bandeiras com os mesmos descontos que já 
possuem nas tarifas, de 10% a 65%, dependendo 
da faixa de consumo.
  Para acessar a Tarifa Social, um dos integrantes 
da família deve comparecer à distribuidora de 
energia elétrica que atende sua residência e 
apresentar a documentação que comprove as 
exigências para obter os descontos.
De acordo com o Ministério da Cidadania, os 
interessados que já são beneficiários do BPC 
não precisam apresentar documentação à 
concessionária, permissionária ou autorizada de 
serviço público de distribuição de energia 
elétrica. Neste caso a inscrição será automática.

ECONOMIA: CONSUMIDORES COM TARIFA SOCIAL DE ENERGIA 
TERÃO BANDEIRA VERDE EM MARÇO

Com isso, não haverá acréscimo na conta de luz de cerca de 24 milhões de famílias beneciadas com a Tarifa Social de Energia Elétrica.

#Economia #BandeiraVerde 
#Energia #TarifaSocial 
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    A Samarco informa que assinou o Termo de 
Compromisso, na última sexta-feira (25/02), 
com o Governo de Minas, por meio da 
Fundação Estadual do Meio Ambiente (Feam), 
o Ministério Público de Minas Gerais (MPMG) 
e o Ministério Público Federal (MPF), e 
interveniência da Agência Nacional de 
Mineração (ANM), para descaracterização da 
Barragem e Cava do Germano, em Mariana. A 
empresa reforça seu compromisso com a 
segurança das pessoas e do meio ambiente e 
continuidade do projeto de descaracterização de 
suas duas barragens a montante.

  As obras de descaracterização, iniciadas antes 
mesmo da lei de 2019, seguem em estágio 
avançado e são acompanhadas mensalmente 
pelo Ministério Público de Minas Gerais por 
meio de auditoria independente especializada, 
atendendo às normas estaduais e federais 
vigentes.
  O objetivo da Samarco é garantir que as 
intervenções sejam concluídas em um prazo 
adequado, mantendo a estabilidade das 
estruturas, ao longo de toda a obra. A empresa 
esclarece que não utiliza barragens de rejeitos 
em seu processo produtivo.

SAMARCO ASSINA O TERMO DE COMPROMISSO PARA 
DESCARACTERIZAÇÃO DA BARRAGEM E CAVA DO GERMANO

Assinatura reforça o compromisso da empresa com a segurança das pessoas e do meio ambiente e continuidade do projeto de 
descaracterização de suas duas barragens a montante.

@jornalpanetus@jornalpanetus

força de trabalho as pessoas que têm idade para 
trabalhar (14 anos ou mais) e que estão trabalhando 
ou procurando trabalho (ocupadas e desocupadas).
  De acordo com o IBGE, existem cerca de 13,9 
milhões de desempregados no país, contingente 
que ficou estável frente ao ano anterior.
  A pesquisa apontou ainda que a taxa média anual 
de desemprego em 2021 foi de 13,2%, o que indica 
uma tendência de recuperação frente a 2020, ano 
em que o mercado de trabalho sentiu os maiores 
impactos do coronavírus. “É uma estimativa que é 
bem menor do que a registrada no quarto trimestre 
de 2020, quando a taxa estava em 14,2%. Pelo 
lado da ocupação, também os números são 
bastante satisfatórios, uma vez que a população 
ocupada fica estimada em aproximadamente 95 
milhões”, ressalta a coordenadora de Trabalho e 
Rendimento do IBGE, Adriana Beringuy.
  O aumento na ocupação foi disseminado por 
diversas atividades econômicas. O maior 

   A taxa de desemprego no Brasil caiu para 11,1% 
no quarto trimestre de 2021. O recuo de 1,5 ponto 
percentual representa 1,4 milhão de pessoas a 
menos sem emprego na comparação com o 
trimestre anterior, quando essa taxa chegava a 
12,6%. Os dados são da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua (Pnad Contínua), 
divulgada na última quinta-feira (24/02), pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE).
  O emprego formal no setor privado foi 
responsável por parte do aumento da ocupação no 
período. O número de empregados com carteira de 
trabalho assinada, entre outubro e dezembro de 
2021, subiu 2,9% em relação ao trimestre anterior, 
o que significa 987 mil pessoas a mais. Já entre os 
trabalhadores sem carteira assinada, o aumento foi 
de 6,4% ou de 753 mil pessoas. A taxa de ocupação 
corresponde à porcentagem de pessoas na força de 
trabalho que estão empregadas. Participam da 

crescimento percentual veio da construção 
(13,8%), que contratou 845 mil pessoas a mais. O 
comércio, setor bastante impactado pela Covid-19, 
teve ganho de 5,4% na comparação com 2020, o 
que representa um acréscimo de 881 mil pessoas.
  O ano de 2021 também foi marcado pelo início de 
recuperação da ocupação dos setores de serviços. 
Dentre eles, o destaque ficou com os serviços 
domésticos, que tiveram o maior aumento 
percentual, com 6,7%.
Já as pessoas que trabalhavam por conta própria ou 
sem registro em carteira no ano passado somavam 
36,6 milhões, um aumento de 9,9% frente a 2020. 
Isso levou a taxa de informalidade a subir de 38,3% 
para 40,1% nesse período. O trabalho formal 
também cresceu. Entre os empregados do setor 
privado com carteira assinada, houve expansão de 
2,6%, chegando a 32,9 milhões de pessoas.
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
Contínua

  A Pnad Contínua é uma pesquisa que visa 
acompanhar a evolução, no curto, médio e longo 
prazos, da força de trabalho, além de outras 
informações necessárias para o estudo do 
desenvolvimento socioeconômico do país. Com 
indicadores trimestrais, o levantamento foi 
implantado, experimentalmente, em outubro de 
2011 e, a partir de janeiro de 2012, em caráter 
definitivo em todo o Território Nacional.

DESEMPREGO NO PAÍS CAI PARA 11,1% NO QUARTO 
TRIMESTRE DE 2021

Segundo pesquisa do IBGE, número de desempregados diminuiu 1,4 milhão no quarto trimestre de 2021 em comparação com o 
trimestre anterior.
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chocolatecomafeto52

Endereço: Travessa Santa Cruz, 45B - Barro Preto 

9 8253-0025

Rapadura

Rosquinha caseira

Mel

Feijões

Própolis

Cachaça Artesanal
E muito mais...

VEJA O QUE MUDA NA PROVA DE VIDA DO INSS
Comprovação deixa de ser presencial e baseia-se em cruzamento de dados.

a dados como votação em eleições; registro de 
transferências de bens; vacinação; consultas 
pelo Sistema Único de Saúde; ou renovação de 
documentos como RG, carteira de motorista ou 
passaporte. Se alguma movimentação tiver 
acontecido nos dez meses posteriores ao 
aniversário do segurado, o INSS considerará o 

    Uma das obrigações mais recorrentes para 
aposentados e pensionistas mudou neste mês. 
Desde a última quarta-feira (02/03), a prova de 
vida para os segurados do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) deixou de ser presencial e 
passou a basear-se no cruzamento de outras 
bases de dados do governo.
  As regras foram alteradas por portaria 
publicada no Diário Oficial da União. A 
principal novidade foi a inversão da lógica de 
comprovação. Em vez de o aposentado ou 
pensionista provar que está vivo, caberá ao INSS 
certificar-se de que o segurado não morreu.
  Antes, o segurado precisava ir a uma agência 
bancária. Segurados com biometria facial 
registrada no Departamento Nacional de 
Trânsito (Denatran) ou no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) podiam fazer a prova de vida 
digital no aplicativo Meu INSS. Idosos a partir 
de 80 anos ou pessoas com dificuldade de 
locomoção podiam pedir visita em domicílio, 
agendando horário pelo telefone 135 ou pelo app 
Meu INSS.
  Agora, a ida ao banco será opcional e usada 
apenas como último recurso. O INSS terá acesso 

beneficiário vivo.
  Caso não haja registro de movimento nesse 
período, o próprio órgão fará outras formas de 
comprovação de vida, a serem definidas no 
futuro. Ao anunciar as novas regras, o INSS 
informou que estuda soluções como a 
generalização da prova de vida digital, com um 

sistema de envio de fotos por aplicativo a partir 
de 2023, ou a manutenção do envio de 
servidores públicos para a coleta de dados 
biométricos na casa do aposentado ou 
pensionista. Segundo o INSS, o novo processo 
será implementado gradualmente até 31 de 
dezembro.
  O mês de aniversário do segurado como data 
para a prova de vida não mudou. As novas regras 
já valem para todos que fazem aniversário após 2 
de fevereiro, data de publicação da portaria. Se o 
segurado quiser regularizar pendências de anos 
anteriores, poderá ir ao banco fazer a prova de 
vida presencial, se quiser. A portaria estabelece 
apenas que ele não pode ser obrigado pela 
instituição financeira a procurar uma agência 
bancária.
   Atualmente, cerca de 35 milhões de 
aposentados e pensionistas precisam provar, 
todos os anos, que estão vivos, segundo o 
Ministério do Trabalho e Previdência. De acordo 
com o INSS, as mudanças ocorreram para evitar 
ao máximo que idosos precisem sair de casa e 
reduzir dificuldades para segurados com 
problemas de saúde.

@jornalpanetus@jornalpanetus

   Sempre preocupado com o bem-estar da população 
marianense, o vereador José Antunes Vieira – Zezinho 
Salete (MDB), apresentou na última semana a indicação 
em relação ao reparo da rede de esgoto no bairro Fonte da 
Saudade em Mariana.
  Com a agilidade na aprovação da indicação do vereador 
na Câmara de Mariana, o Poder Executivo atendeu a 
demanda da população realizado o devido reparo na 
rede. “É prazeroso ver o resultado do nosso trabalho. 
Agradeço os colegas parlamentares pela aprovação e ao 
executivo por realizar o reparo. Mais uma demanda 
atendida através do nosso mandato que é exclusivo a 
população”. Pontua Zezinho Salete.

PROBLEMA RESOLVIDO: INDICAÇÃO DO VEREADOR 
ZEZINHO SALETE É ATENDIDA EM MARIANA

Mais uma demanda da população resolvida através da atuação parlamentar.
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Ateliê deAteliê de

Costuras e 
Estamparia
Costuras e 
Estamparia

Paula Braga

(31) 98495-9101

Loja 08

Como chegar ao Ateliê?

Uniformes, camisas personalizadas ,
reformas de roupas e muito mais!

DENGUE: GOVERNO MINEIRO REPASSA CERCA DE R$ 40 MI 
PARA COMBATE AO MOSQUITO DA DENGUE NOS MUNICÍPIOS

SES-MG desenvolve série de ações contínuas para o controle das arboviroses, como envio de agentes e insumos, além de qualificação de 
profissionais.

  Os valores destinados a cada um dos 
municípios estão relacionados na Resolução 
SES-MG 7.733/2021. 
Segundo a diretora, a SES-MG tem atuado 
ainda em outras frentes de apoio, como no envio 
de agentes da Força   Estadual para apoiar ações 
de controle vetorial, distribuição de inseticidas 
e suporte na investigação de casos. “São ações 
contínuas, que são realizadas durante o ano 
todo”, afirma.
Com o intuito de fortalecer e sensibilizar os 
profissionais de saúde, como médicos, 
enfermeiros e técnicos de enfermagem no 
manejo clínico do paciente, qualificações 
virtuais são disponibilizadas.

   As ações do Governo de Minas para o controle 
das arboviroses, doenças transmitidas pelo Aedes 
aegypti - como dengue, zika e chikungunya -, 
envolvem diversos eixos de atuação, que vão 
desde a prevenção até a assistência aos pacientes 
nos serviços de saúde.
  Para fomentar estratégias dos municípios que 
visam evitar a proliferação do mosquito e 
qualificar as redes de atendimento, a Secretaria 
de Estado de Saúde (SES-MG) já repassou R$ 
40 milhões aos Fundos Municipais de Saúde 
visando o período sazonal deste ano. A SES-
MG também realizou pagamentos de outros R$ 
80 milhões para regularização de dívida 
contemplada no acordo do Governo de Minas 
junto à Associação Mineira de Municípios 
(AMM).
“Os incentivos financeiros são muito 
importantes para que os municípios possam 
desenvolver estratégias, em nível local, tanto 
em relação à prevenção e eliminação de 
possíveis criadouros do Aedes, quanto 
promover ações de mobilização social e 
estruturação da rede de atendimento”, explica a 
d i r e t o r a  d e  Vi g i l â n c i a  d e  A g r a v o s 
Transmissíveis, Marcela Lencine Ferraz.

“A SES-MG também real iza  anál ises 
sistemáticas dos bancos oficiais de notificação 
e acompanhamento de indicadores de 
transmissão nos diferentes municípios do 
território mineiro, e com avaliação de cenário 
de risco constante junto ao Comitê de 
Enfrentamento das Arboviroses e Comitês 
Regionais de Enfrentamento as Arboviroses”, 
aponta.

Cenário epidemiológico
  Segundo o último Boletim de Monitoramento 
de Arboviroses, com atualização referente a 
(22/02), Minas Gerais registrou 6.298 casos 
prováveis (casos notificados, exceto os 

descartados) de dengue. Desse total, 1.940 
casos foram confirmados para a doença. Um 
óbito foi confirmado pela doença em Minas 
Gerais, e dois óbitos são investigados, até o 
momento.
  Em relação à febre chikungunya, foram 
registrados 401 casos prováveis da doença, dos 
quais 37 confirmados. Até então, não há 
nenhum caso de óbito confirmado, ou mesmo 
investigado, por chikungunya em Minas. 
Quanto ao vírus zika, foram registrados 12 
casos prováveis, sendo dois confirmados para a 
doença. Também não há óbitos por zika em 
Minas Gerais até o momento.
  Segundo Marcela Lencine Ferraz, os números 
ainda não indicam um ano epidêmico, mas 
exige atenção em relação à dengue, zika e 
chikungunya. “Nós temos percebido um 
aumento de casos, não no território estadual 
como um todo, mas em alguns pontos. É preciso 
manter, então, os cuidados para eliminar os 
focos do mosquito. A adoção de algumas 
medidas preventivas de cunho individual, como 
uso de repelentes, também é relevante para que 
possamos evitar a transmissão dessas 
doenças”.
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atendimento com repetição oferecido às 
organizações de produtores rurais saltou para 
3.858, alta de 528,12% durante o período de 
vigência do Pacto por Resultados.
No balanço geral de 2021, a Emater-MG 
prestou mais de 2,188 milhões de atendimentos 
ao longo do ano, para mais de 300 mil 
agricultores familiares. Resultado alcançado 
graças a aceleração nos atendimentos 
realizados por força do Pacto por Resultados.
  O novo programa de gestão foi um movimento 
que envolveu todos os setores da empresa, que 
tem escritórios locais em mais 800 municípios 
mineiros, além de 32 Unidades Regionais e a 

  Prestação de serviço qualificada, cada vez mais 
ágil, ampla e proativa para os produtores rurais 
mineiros. Na busca por excelência, a Empresa 
de Assistência Técnica e Extensão Rural do 
Estado de Minas Gerais (Emater-MG) 
implementou, no último trimestre de 2021, um 
novo programa de gestão, chamado Pacto por 
Resultados, que conseguiu saltos importantes 
nas ações da empresa, em diversas agendas 
estratégicas. O número de agricultores 
familiares atendidos cresceu 15,52% entre 
outubro e dezembro de 2021 na comparação 
com o mesmo período de 2020, saltando de 
68.641 para 79.297.
  Entre os demais agricultores, além dos 
familiares, o crescimento no número de 
atendimentos foi de 10,92%, de 2.345 para 
2.601. Já para o público urbano, o salto foi de 
2.549 para 3.405, ou seja, 33,58%. Para as 
organizações, como cooperativas e associações 
r u r a i s ,  o  i n c r e m e n t o  n o  n ú m e r o  d e 
atendimentos foi de 56,68%, passando de 397 
para 622, no mesmo período de comparação.
  Somando todas as categorias de produtores 
atendidos, fora as organizações, o total foi de 
85.303 entre outubro e dezembro de 2021, 
frente a 73.535 no mesmo período de 2020, 16% 
de  c re sc imen to .  Se  cons ide rados  os 
atendimentos com repetição, ao todo foram 
realizados mais de 645.434 atendimentos aos 
agricultores familiares mineiros, o que 
representa alta de 417,16% em relação ao 
realizado entre outubro e dezembro de 2020.
Para demais agricultores, foram prestados, com 
repetição, 22.498 atendimentos, alta de 
403,87% na comparação com mesmo período 
de 2020. Para o público urbano, foram 24.445 
atendimentos, crescimento de 543,12% em 
relação ao último trimestre de 2020. E o 

Unidade Central, em Belo Horizonte.
“Foi um esforço extra proposto pela diretoria 
executiva, com uma enorme adesão por parte 
d o s  f u n c i o n á r i o s ,  d e m o n s t r a n d o  o 
compromisso que os extensionistas têm com a 
missão de levar a melhor assistência técnica e 
extensão rural ao maior número possível de 
produtores rurais mineiros. Não são apenas 
números, isso representa mais oportunidades 
n o  c a m p o ,  m a i s  t e c n o l o g i a s  s e n d o 
implementadas, mais acesso ao crédito rural, 
mais produtores fornecendo alimentos 
saudáveis para alimentação escolar, novos 
canais de comercialização sendo abertos, ou 

seja, mais desenvolvimento, renda e qualidade 
de vida no campo”, ressalta o diretor-presidente 
da Emater-MG, Otávio Maia.
Segundo o diretor-presidente, essa foi uma 
proposta inicial e como alcançou resultados 
surpreendentes, a ferramenta de gestão será 
mantida na empresa, sempre com novas 
estratégias, em busca da melhoria da qualidade 
e da ampliação dos serviços de assistência 
técnica e extensão rural prestados pela empresa.
Agendas estratégicas
  O trabalho da Emater-MG é estruturado nas 
chamadas Agendas Estratégicas, que são as 
ações direcionadas a setores relevantes da 
agropecuária mineira. No último trimestre de 
2021, com a implementação do Pacto por 
Resultados, houve incremento de atendimentos 
em todas as Agendas Estratégicas da empresa.
Em Agroecologia, por exemplo, a alta foi de 
42,34%, com 10.247 produtores atendidos no 
último trimestre de 2021, somando 18.819 
atendimentos com repetição. Na agenda de 
Bovinocultura, a alta na prestação de serviço, 
entre outubro e dezembro de 2021, na 
comparação com o mesmo período de 2020, foi 
de 16%, com 20.659 produtores atendidos. Se 
considerados os atendimentos com repetição, o 
crescimento é ainda mais expressivo, 34,17%, 
somando 74.159 atendimentos prestados.
  Na agenda de Cafeicultura, extremamente 
relevante para o estado, que é o maior produtor 
do grão no país, a alta foi de 30,31% no total de 
produtores atendidos, na comparação do último 
trimestre de 2021 com o mesmo período de 
2020. Somando 12.309 produtores atendidos. 
Na contagem dos atendimentos com repetição, 
o incremento foi de 65,88%, totalizando 50.476 
atendimentos prestados de outubro a dezembro 
de 2021.

AGRO: ATENDIMENTO A PRODUTORES RURAIS 
CRESCE 16% COM NOVO PROGRAMA DA EMATER-MG

Pacto por Resultados foi implementado no último trimestre de 2021, já com resultados efetivos em relação ao mesmo período de 2020.
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vimos na pandemia, houve um declínio grande em 
vários setores e a tecnologia foi menos afetada, se 
mostrando resiliente a esses momentos de 
volatilidade econômica”, diz.
Ações de incentivo
   Minas Gerais conta com programas de incentivo 
a startups.  Um deles é o Startups and 
Entrepreneurship Ecosystem Development 
(Seed), que apoia empresas de tecnologia com 
rodadas anuais de investimento. 
  “ N a  a t u a l  e d i ç ã o ,  t i v e m o s 
oportunidade de abrir um novo mercado para 
startups, que é o setor público. Levamos 37 
desafios de secretarias e órgãos diversos para que 
startups pudessem se inscrever a ajudar na 
solução de políticas públicas do Estado. Ao todo, 
59 startups participaram e 47 atuaram em 31 
desafios e tiveram soluções aprovadas. Durante 
os seis meses de aceleração, essas empresas 
faturaram R$ 14,8 milhões, empregaram mais de 
400 pessoas e captaram mais de R$ 11 milhões 
fora do programa. Isso mostra o resultado e o 
b e n e f í c i o  d o  p ro g r a m a ” ,  e x p l i c a  o 
superintendente.

   Minas Gerais tem se consolidado como um 
ambiente de estímulo e desenvolvimento de 
startups. De acordo com dados do mapeamento da 
Associação Brasileira de Startups (Abstartups), o 
estado é o terceiro do país com a maior 
concentração deste tipo de empresa. Ao todo, 
Minas concentra 9,5% das startups do país, 
ficando atrás de São Paulo (32,5%) e Santa 
Catarina (12,6%). 
   Segundo a Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econômico de Minas Gerais 
(Sede), o número de startups também está em 
ritmo de crescimento no estado, saltando de 365 
empresas registradas em 2015 para cerca de 1.250 
em 2022, aumento de 242%. Há também a 
ampliação de polos de startups em Minas, como 
Belo Horizonte, Uberlândia, Uberaba e Juiz de 
Fora. 
   De acordo com o superintendente de Inovação 
da Sede, Pedro Emboava, Minas atua para 
incentivar o crescimento dessas empresas, 
buscando qualificação, geração de emprego e 
renda. 
 “O que observamos nessa pandemia é que micro 
e pequenos empreendedores buscaram conexão 
com as novas tecnologias, muitas desenvolvidas 
por startups. No futuro não muito distante, com o 
avançar das inovações, muitos dos empregos 
manuais operacionais serão substituídos por 
tecnologias. Portanto, ter essas empresas em 
Minas é fundamental para que o estado se 
mantenha competitivo a médio e longo prazo. 
Estamos criando empregos agora que vão 
continuar existindo daqui a 10 ou 40 anos”, 
explica. 
   Ainda segundo Emboava, fomentar o 
crescimento de startups também auxilia no 
surgimento e na captação de talentos no estado. “É 
uma área que gera empregos que exigem 
qualificação. Hoje, grande parte da mão de obra 
acaba saindo de Minas. Portanto, ter esse nicho 
aqui facilita para que possamos reter a mão de 
obra e os talentos mineiros. Além disso, como 

   Desde o início do projeto, até a última rodada 
realizada em 2021, mais de 180 startups já haviam 
participado do programa. Somente em 2019, antes 
da  pandemia ,  R$  80  mi lhões  fo ram 
movimentados, mais de 2.000 empregos gerados 
e R$ 58 milhões em investimentos foram 
captados. 
Outras iniciativas também existem em Minas para 
incentivar o setor, como o Tecpop Minas, que 
busca qualificação de mão de obra para suprir o 
déficit de desenvolvedores e programadores no 
estado. Cerca de 100 municípios com baixo Índice 
de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) 
foram selecionados pelo programa e receberam 20 
notebooks e aparelhos de wi-fi, além de 
treinamento para que os servidores dos 
municípios tenham a capacidade de facilitar o 
acesso ao Tecpop e ajudar na inclusão digital. 
  Existe também o projeto Vivência Universitária 
em Empreendedorismo e Inovação (Vuei), que 
busca apoiar o desenvolvimento dos ecossistemas 
de inovação e empreendedorismo nas Instituições 
de Ensino Superior (IES) do estado de Minas 
Gerais. O objetivo do programa é promover a 

aproximação entre o mercado e a academia, 
estimulando a criação de projetos e negócios 
inovadores que envolvam ciência e tecnologia 
dentro das instituições de ensino. 
A Sede também mantém o Hub MG, uma 
iniciativa que apoia as médias e grandes empresas 
no processo de inovação.    É um local onde 
empresas tradicionais apresentam desafios e 
abrem espaço para que soluções tecnológicas 
sejam apresentadas por startups. Ou seja, abre o 
mercado para as startups, facilitando o contato 
entre essas empresas e melhorando o ambiente de 
negócios.  
   Já o Hub MG Gov busca fazer o mesmo trabalho 
para dentro do setor público, apoiando órgãos 
públicos na utilização dessa legislação. Abrindo 
portas e criando segurança jurídica para fazer esse 
processo com startups dentro do Estado. 
   Por fim, o Sistema Mineiro de Inovação (Simi) 
também conta com uma série de dados sobre 
startups de MG. “Vale ressaltar que, em 2013, o 
Simi contava com três apoiadores, hoje são mais 
de 70 empresas que apoiam essas startups. Vimos 
um desenvolvimento muito grande dessas 
iniciativas em Minas. O Simi é um espaço vitrine 
sobre o que está acontecendo em tecnologia e 
inovação no estado”, finaliza Pedro. 
Legislação
   Em janeiro de 2021, o governador Romeu Zema 
sancionou a Lei Nº 23.793, que dispõe sobre a 
a d o ç ã o  d e  m e d i d a s  d e  e s t í m u l o  a o 
desenvolvimento de startups no estado de Minas 
Gerais. A medida tem como finalidade promover a 
inovação dos métodos de negócio e produção, 
aumentar a produtividade e a competitividade, 
além de fomentar a modernidade tecnológica, 
econômica e social no estado.
   Desde então, startups, cooperativas ou 
associações que atendam às condições previstas 
na Lei podem estabelecer relações contratuais 
com a administração pública por meio de editais 
públicos e instrumentos do mesmo gênero, por 
exemplo.

VETERINÁRIA GAMELEIRA
(31) 3558-2755 / 98299-7869 Endereço: Avenida Nossa Senhora do Carmo - 714 -Mariana - MG

 * Pet Shop
* Banho e Tosa

* Consultas
* Raio x

* Ultrassom
* Cirurgia

* Internação
* Exames 

Laboratoriais

Equipe VETERINÁRIA GAMELEIRA

DESENVOLVIMENTO: NÚMERO DE STARTUPS EM
MINAS GERAIS CRESCE 242% NOS ÚLTIMOS SETE ANOS

Estado se consolidou como o terceiro do país com maior concentração dessas empresas. 
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na Central de Atendimento do MEC, no telefone 
0800-616161.
Lista de espera
  Quem não foi selecionado nesta etapa também 
poderá manifestar interesse por meio da lista de 
espera do Sisu até o dia 8 de março. As 
instituições vinculadas ao programa vão utilizar 
a listagem para preencher vagas que não forem 
ocupadas na chamada regular.
  Para se inscrever na lista de espera, basta 
acessar  o  s i s tema durante  o  per íodo 
especificado e clicar no botão referente à 
confirmação de interesse em participar da lista 
de espera. O resultado sai no dia 10 de março. A 
convocação será feita diretamente pelas 

    Até o dia 8 de março estudantes selecionados 
na primeira chamada do processo seletivo do 
Sistema de Seleção Unificada (Sisu) podem 
fazer matrícula na instituição de ensino na qual 
foi selecionado. O programa permite que 
estudantes com melhores desempenhos no 
Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) 
conquistem vagas em universidades públicas. O 
Ministério da Educação (MEC) recomenda que 
os estudantes fiquem atentos aos dias, horários e 
locais de atendimento definidos por cada 
instituição divulgadas em seus próprios editais.
  A lista com os candidatos aprovados pode ser 
acessada por meio do boletim do candidato, na 
página do Sisu, nas instituições participantes e 

instituições de ensino.
Critérios
  O candidato ao Programa Universidade Para 
Todos (Prouni) precisa, necessariamente, ter 
conseguido uma nota superior a 450 pontos 
desde o Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem) 2020 e não ter zerado a nota da redação.  
Para distribuição de bolsa integral e parcial 
também são levados em consideração critérios 
de renda familiar. Aqueles que têm renda 
familiar mensal per capita de até 1,5 salário 
mínimo possuem direito à bolsa integral. 
Quando a renda familiar mensal per capita é 
entre 1,5 a 3 salários mínimos, a bolsa é 
concedida parcialmente.

Vagas
  O programa ofereceu para este semestre 
221.790 vagas para ingresso em instituições 
públicas de ensino superior. Mais de 84,5% das 
vagas foram para as instituições federais 
(universidades e institutos).  As vagas 
disponibilizadas foram para 6.146 cursos de 
graduação, em 125 instituições públicas de 
ensino superior.
Cronograma
  Período da lista de espera: 22 de fevereiro a 8 
de março
Matrícula: 23 de fevereiro a 8 de março.
Convocação dos candidatos na lista de espera: 
10 de março

EDUCAÇÃO: PRIMEIRA CHAMADA DO SISU VAI ATÉ 
8 DE MARÇO

Até essa data estudantes não selecionados também podem entrar na lista.

@jornalpanetus@jornalpanetus

conclusão do trabalho. O trabalho possível vem 
sendo realizado. Estamos fazendo tudo que estiver 

    No dia 23 de fevereiro, o vereador Professor 
João Bosco (PDT), esteve na rua dos Córregos em 
Furquim acompanhando o início da remoção de 
uma pedra que deslizou no local devido às fortes 
chuvas do início do ano. Um trabalho árduo vem 
sendo conduzido para que ocorra a remoção da 
pedra o quanto antes.
“Continuamos com o trabalho de remoção da 
pedra que ocupa parte da via na rua dos Córregos 
no distrito de Furquim. Estamos realizando um 
trabalho difícil, é preciso que ocorre a detonação 
da pedra, afinal as máquinas e os recursos 
aplicados nesta ação não são suficientes para 

em nosso alcance para que em breve possamos 
conferir o término deste trabalho”. Realça. 

O vereador destacou ainda que em breve trará 
mais informações em relação a remoção. 

JOÃO BOSCO DESTACA O INICIO DOS TRABALHOS 
PARA REMOÇÃO DA PEDRA NA RUA DOS CÓRREGOS 

EM FURQUIM 
Fortes chuvas no início do ano de 2022 causaram transtornos em vários pontos do município e em Furquim não foi diferente.
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COBRANÇA: APÓS REFORMA UNIDADE BÁSICA DE 
APOIO À SAÚDE DE MIGUEL BURNIER É ENTREGUE 

Investimento em saúde é importante e população cobra por ações na área em Ouro Preto.

Gerdau, que está sempre em busca de um diálogo 
com a comunidade.
 “Estamos aqui sempre com vontade de fazer, de 
realizar, pois as pessoas que estão aqui merecem. 
Miguel Burnier sempre nos acolhe com muito 

 Uma infraestrutura bem organizada, ainda que 
básica, traz impactos positivos para a saúde e 
permite às equipes realizar o trabalho de forma 
íntegra, garantindo ao paciente o atendimento 
necessário. Com telhados trocados, pintura 
interna e externa, móveis de escritório, 
equipamentos médico-hospitalares, como 
aparelhos para a realização de eletrocardiogramas 
e EPI's, na última quarta-feira, 23 de fevereiro, a 
administração pública esteve presente no distrito 
de Miguel Burnier para a reinauguração da 
Unidade de Apoio à Saúde.
  A 40 quilômetros da sede, Miguel Burnier possui 
fortes atividades mineradoras. A reforma faz parte 
de uma medida compensatória da Gerdau devido 
à atividade mineradora realizada no local. A 
execução e gerenciamento do projeto foi 
realizado pela Agência de Desenvolvimento 
Econômico e Saúde de Ouro Preto (Adop).
  O prefeito Angelo Oswaldo (PV) e a vice-
prefeita Regina Braga, agradeceram a parceria da 

carinho”, disse Regina.
  A médica de família, Manainy Avezani, 
expressou a felicidade e gratidão pela reforma 
que, para ela, traz mais dignidade e conforto à 
equipe de saúde e aos pacientes. Ela conta que 

atender na região rural sempre foi o seu sonho, e 
que possui um projeto na Ufop pelo qual leva os 
estudantes para conhecerem a realidade dos 
distritos.
  A Unidade de Saúde realiza atendimentos 
relacionados à atenção primária, visando a 
promoção e prevenção à saúde, como explica o 
coordenador da atenção primária, Ricardo 
Duarte. O secretário Municipal de Saúde, 
Leandro Moreira, lembra que a atual gestão está 
empenhada em fortalecer estes serviços. No local, 
são realizadas consultas de enfermagem, 
médicas, odontológicas, acompanhamento 
nutricional e agente comunitário de saúde.
  Vânia Vicente, presidente da Associação de 
Moradores de Miguel Burnier, enfatizou que a 
reforma da Unidade é por todas as pessoas que 
vivem e viveram no distrito e o vereador Zé do 
Binga encerrou dizendo que este tipo de ação 
promove não apenas a saúde, mas também a 
valorização e conservação de Burnier.

Foto: Neno Vianna / Divulgação 

@jornalpanetus@jornalpanetus

desenvolvendo ao lado da minha equipe de 
gabinete um trabalho voltado exclusivamente 
para a população. Não medirei esforço para 

    O vereador Ediraldo Ramos – Pinico 
(AVANTE) destaca a importância em investir na 
saúde do município. Contudo, a atual gestão tem 
realizado a entrega de reformas de vários espaços 
destinados a saúde. Tudo isso refletindo em 
qualidade de vida aos usuários do sistema único 
de saúde. Ainda em meados do ano de 2021 
aconteceu em Mariana o início da retomada das 
obras da UPA São Pedro, na ocasião o vereador 
Pinico, destacou a grandiosidade da obra e a 
influência positiva direta na qualidade e 
ampliação dos serviços de saúde no município.  
  O foco do parlamentar é fiscalizar e executar 
cobranças oriundas da população. “Estou 

que a nossa gente tenha dignidade e respeito na 
saúde de nosso município. Vou buscar 
incansavelmente por investimento nesta área, 

desde o atendimento primário até no conforto 
dos espaços destinados a saúde em nossa 
Mariana”.  Destaca Ediraldo.

MARIANA: INVESTIMENTO NA SAÚDE É O CAMINHO 
AFIRMA O VEREADOR EDIRALDO RAMOS
Pinico conseguiu através de emenda parlamentar cerca de R$ 100 mil para a saúde em Mariana.
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  A Comissão Extraordinária das Privatizações 
debate nesta quinta-feira (03/03/22), a partir das 
14 horas, o processo de desestatização da 
empresa Centrais Elétricas Brasileiras 
(Eletrobras), previsto na Lei federal 14.182, de 
2021. A audiência pública acontecerá no 
Plenarinho IV da Assembleia Legislativa de 
Minas  Gera i s  (ALMG),  a tendendo  a 
requerimento de autoria do seu presidente, 
deputado Coronel Sandro (PSL).
  O objetivo da discussão é, com a privatização 
da Eletrobras já em andamento, debater suas 

repercussões e as possibilidades de atração de 
investimentos para o setor elétrico em Minas 
Gerais.
  Na terça-feira (22/02), os acionistas da 
Eletrobras autorizaram a continuidade do 
processo de privatização por meio de uma 
assembleia geral extraordinária, uma semana 
depois de o TCU ter aprovado os valores 
previstos para a venda da estatal, como o bônus 
de outorga que a Eletrobras privatizada deverá 
pagar à União pela renovação dos contratos das 
22 usinas hidrelétricas da empresa.

Endereço: Rua Santa Cruz -86 - Barro Preto - Mariana
Telefone: 98328-6720

Peça o seu delivery e receba no conforto de sua casa

@primebeeff

98328-672098328-6720

@primebeeff

MINAS: PRIVATIZAÇÃO DA ELETROBRAS SERÁ 
DEBATIDA HOJE NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

Audiência acontecerá hoje, (03/03), em comissão extraordinária e focará na perspectiva de atração de investimentos para o Estado.

@jornalpanetus@jornalpanetus

   Os poemas sintéticos reunidos trazem a 
temática do beijo leve, profundo e intenso.  Os 
poetas do Movimento de Arte Aldravista - 
Gabriel Bicalho, Andreia Donadon Leal e 
J.B.Donadon-Leal valeram-se da Aldravia,  
poema de seis versos univocabulares,  para 
transporem em palavras os conceitos de beijo 
insinuados no conjunto de obras plásticas 
RUBROS ESTÁGIOS,  de traços livres e 
intensos, dispostos de forma a sugerirem livre 
construção de significações, do renomado artista 
plástico Elias Layon.  
  Os poemas e as obras de arte têm uma 
dimensão deliberadamente metonímica, numa 
linguagem poética sintética e telas de traços 
livres, acessíveis a espectadores de todas as 
gerações. Andreia Donadon Leal - Artista e 
escritora do Movimento de Arte Aldravista.
*
beijo
aramado

aranhado
arranhado
armadas
línguas
(Andreia Donadon)
*
beijo
ardente
de
quebrar
um
dente?
(Gabriel Bicalho)
*
originalmente
duplos
lábios
se
acham
afeitos
(J.B.Donadon-Leal)

POETAS ALDRAVISTAS E ARTISTA DAS BRUMAS 
ELIAS LAYON LANÇAM LIVRO DE ALDRAVIAS E 

PINTURAS 
RUBROS ESTÁGIOS é mais uma obra que destaca arte e literatura.
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também em difundir um novo modelo relativo 
ao ser humano, à vida, à sociedade e à relação 
com a natureza”.
Ucrânia
  No mesmo dia em que Igreja Católica lança sua 
principal campanha anual, Papa Francisco 
também voltou a fazer, durante sua audiência 

  A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) lançou oficialmente, nesta quarta-feira 
(02/03), a Campanha da Fraternidade de 2022. 
Com o tema "Fraternidade e Educação" e o 
lema bíblico "Fala com sabedoria, ensina com 
amor", o objetivo da Campanha, segundo a 
entidade, vai além dos problemas na educação 
ao também "refletir sobre os fundamentos do 
ato de educar na perspectiva católico-cristã". 
"Educação é pilar da paz e por isso precisa 
receber sempre mais investimento significativos 
de governantes, empreendedores, instituições, 
todos os setores", destacou o presidente da 
CNBB, Dom Walmor Oliveira de Azevedo.
Pacto Educativo Global
  Este ano a Campanha da Fraternidade é 
impulsionada pelo Pacto Educativo Global, 
convocado pelo Papa Francisco. Na carta 
convocação ao Pacto, o Santo Padre apresenta 
elementos constitutivos de uma educação 
humanizada que contribua na formação de 
pessoas abertas, integradas e interligadas, que 
também sejam capazes de cuidar da casa 
comum já que a “educação será ineficaz e os 
seus esforços estéreis se não se preocupar 

geral no Vaticano, nesta quarta-feira, um apelo 
em defesa da paz na Ucrânia, que há uma 
semana é alvo de uma invasão militar russa. Em 
sua Homilia, o pontífice lembrou o início da 
Quaresma e disse que as "orações e o jejum" dos 
católicos serão uma "súplica de paz" para a 
Ucrânia. Além disso, agradeceu a um padre 
ucraniano que faz a leitura da catequese em 
polonês na audiência geral.
"Seus pais estão nos abrigos embaixo da terra 
para se proteger das bombas em um lugar 
próximo a Kiev, e ele continua a cumprir seu 
dever aqui conosco. Estando ao seu lado, 
estaremos ao lado de todas as pessoas que 
sofrem com os bombardeios. Levemos no 
coração a lembrança desse povo", disse o papa.
Francisco também elogiou a Polônia por 
receber refugiados ucranianos. "Vocês estão 
oferecendo generosamente tudo o que é 
necessário para que eles possam viver 
dignamente, apesar da dramaticidade do 
momento", ressaltou.

Educação
  Essa é a terceira vez que a temática da 
educação será abordada na Campanha da 
Fraternidade. O tema já foi objeto de reflexão e 

ação eclesial em 1982 e 1998. “A realidade de 
nossos dias que fez com que o tema educação 
recebesse destaque, um tempo marcado pela 
pandemia da covid-19 e por diversos conflitos, 
distanciamentos e polarizações”, diz a CNBB.
  Ainda segundo a entidade mais do que abordar 
outro aspecto específico da problemática 
educacional, a campanha vai refletir sobre os 
fundamentos do ato de educar na perspectiva 
católico-cristã. Nessa perspectiva, a educação é 
compreendida não apenas com um ato escolar, 
com transmissão de conteúdo ou preparação 
técnica para o mundo do trabalho, mas de um 
processo que envolve uma “comunidade” 
ampliada que inclui todos os atores: família, 
Igreja, Estado e sociedade.
Histórico
  A  c a m p a n h a  d a  f r a t e r n i d a d e  é 
tradicionalmente realizada pela Igreja Católica 
em parceria com instituições cristãs desde a 
década de 1960. O texto-base da iniciativa é 
escrito por membros do Conselho Nacional de 
Igrejas Cristãs do Brasil (Conic) e passa pelo 
aval da direção-geral da CNBB. O lançamento 
do tema ocorre sempre na Quarta-feira de 
Cinzas, quando tem início a Quaresma, período 
de 40 dias que antecede a Páscoa.

Pensou em feijoada? Pensou
em Restaurante do Gonzaga!

Venha experimentar e 
se encantar!

Endereço: Rua Wenceslau Bráz -
300 - Mariana/MG

COM FOCO NA EDUCAÇÃO, CNBB LANÇA A CAMPANHA 
DA FRATERNIDADE 2022

Tema deste ano é "Fraternidade e Educação".
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ESTÍMULO: PROGRAMA ICMS PATRIMÔNIO 
CULTURAL ALCANÇA NÚMEROS EXPRESSIVOS 

EM 2022 
Mais de 90% dos municípios mineiros enviaram documentação para análise.

patrimônio cultural, trabalhando para que ela se 
efetive como política pública. 
  Os repasses dos recursos financeiros do Governo 
do Estado de Minas Gerais aos municípios que 
pontuaram no Programa serão feitos ao longo do 
ano de 2023. 
Lista dos municípios  
  Os agentes públicos municipais que atuam na 
gestão do patrimônio cultural de Minas Gerais já 
podem acessar o site do Iepha-MG a listagem de 
todos os municípios que enviaram a documentação 
do ICMS Patrimônio Cultural para o exercício 2023. 
Conforme define a Portaria Iepha 33/2021, o prazo 
legal para o envio dos documentos foi prorrogado 
para o dia 28/1/2022. A lista traz informações como 
nomes dos municípios e os respectivos conjuntos 
documentais enviados dentro do prazo. 
  Diante dos dados disponibilizados pelo Iepha-MG, 
os gestores municipais terão até o dia (06/03), para 
enviar recursos, se for o caso, para o e-mail 
icms@iepha.mg.gov.br. 
Investimento 
  Entre os anos de 2019 e 2021, o governo de Minas 
Gerais repassou cerca de R$ 338 milhões aos 
municípios que participam do programa ICMS 
Patrimônio Cultural. Ano passado, o programa 
completou 26 anos de existência com o alcance de 
marcas importantes para Minas Gerais que é o 
estado pioneiro nessa política.  
  Dos 853 municípios mineiros, cerca de 700 já 
possuem legislação própria de proteção ao 
patrimônio cultural. Como consequência, o Estado 
já soma mais de 6 mil bens culturais – materiais e 
imateriais – reconhecidos, presentes em todas as 
regiões.  
  Por meio de documentação enviada pelos agentes 
públicos municipais, o Iepha-MG, gestor do 
programa, analisa e pontua as cidades pelas ações 
promovidas em defesa do patrimônio cultural. 
Criado em 1995, o ICMS Patrimônio Cultural é o 
único programa no Brasil de incentivo à 
municipalização de ações de política pública de 
preservação do patrimônio. Para obter os recursos, o 
município deve cumprir os critérios estabelecidos na 
Lei 18.030/2009 e enviar documentos para análise 
do Iepha-MG.

   A proteção do patrimônio cultural em Minas 
Gerais tem ganhado cada vez mais adesões de 
gestores e agentes públicos. Em 2022, o Programa 
ICMS Patrimônio Cultural alcançou um número 
recorde de documentos recebidos e de participação 
municipal. Pela primeira vez, o Instituto Estadual do 
Patrimônio Histórico e Artístico de Minas Gerais 
(Iepha-MG), por meio da Diretoria de Promoção, 
recebeu de 779 municípios mais de 4 mil conjuntos 
documentais - contendo dossiês de tombamentos, 
registros de patrimônio imaterial, fichas de 
inventário, projetos de educação para o patrimônio, 
dentre outras atividades. A adesão ao programa foi 
de mais de 90% dos 853 municípios. 
  Para o presidente do Iepha, Felipe Pires, esses 
números comprovam a importância do Programa 
ICMS Patrimônio Cultural. “Minas Gerais possui 
um dos programas mais relevantes de política 
pública voltada para o patrimônio cultural, o que 
nos  torna  referência  em  processos  de 
descentralização de recursos. Os resultados deste 
ano mostram, também, que o objetivo principal de 
incentivar os municípios a protegerem e 
promoverem seu próprio patrimônio vem sendo 
alcançado”, enfatiza o presidente.   
  O diretor de Promoção, Luis Mundim, destaca o 
trabalho realizado pela equipe do Iepha, que durante 
todo o primeiro semestre de 2022, irá analisar, para 
efeito de pontuação, os documentos recebidos. "O 
envio recorde da documentação para o programa, 
demonstra a capilaridade da política pública de 
patrimônio cultural implementada pelo Iepha em 
parceria com os municípios. Agora os técnicos da 
instituição ficarão focados na análise dos 
documentos”, ressalta Mundim.  
  A tabela com os pontos conseguidos por cada 
município é divulgada no mês de junho, de acordo 
com a Deliberação Normativa em vigor. Em 
novembro, a pontuação definitiva será encaminhada 
à Fundação João Pinheiro (FJP), instituição 
responsável por calcular os valores que as 
prefeituras irão receber do Governo de Minas. 
Para receber os recursos, o município deve construir 
e colocar em prática, com a participação da 
comunidade e dos Conselhos de Patrimônio 
Cultural, sua política municipal de proteção ao 



Jornalismo Verdade
Panetu’s

WWW.JORNALPANFLETUS.COM.BR

Jornal

03/03/2022 a 10/03/2022_____________________________________________16

@jornalpanetus@jornalpanetus

irá aumentar o endividamento e abalar as 
famílias”, disse.
  O senador Eduardo Girão (Podemos-CE) 
classificou como “açodada” a decisão da Câmara 
dos Deputados e afirmou que o Senado precisa 
revertê-la. Já o senador Jorge Kajuru (Podemos-
GO) opinou que o tema é “polêmico” e requer 
“ampla discussão”.
Defesa
Por outro lado, o senador Angelo Coronel (PSD-
BA) apresentou uma defesa da legalização dos 
jogos de azar, citando, além do ganho de 
arrecadação, a geração de empregos e as 
oportunidades para promoção do desenvolvimento 
regional e do turismo. Para Coronel, as críticas à 
legalização são baseadas em “moralismo”.
“O blefe que não aceito é o de quem quer ignorar 
que os jogos já estão presentes no cotidiano do 
brasileiro. Loteria federal, turfe, apostas esportivas 
online, e tantas outras formas de jogos, inclusive 
ilegais ou clandestinos, que a sociedade conhece, 
sabe onde acontecem e aceita. Argumentos 
ultrapassados nos colocam ao lado de apenas dois 

   O Senado receberá na próxima semana o projeto 
de lei que legaliza a operação de jogos de azar no 
Brasil (PL 442/1991 na Câmara dos Deputados). A 
medida inclui cassinos, bingos, jogo do bicho e 
jogos online, entre outras modalidades. 
Diversos senadores já se manifestaram contra a 
iniciativa, afirmando que a permissão para apostas 
por meio de entes privados levará a prejuízos 
sociais. O vice-líder do governo, senador Carlos 
Viana (MDB-MG), foi um deles. 
“A experiência internacional mostra que os 
grandes cassinos são usados para lavagem de 
dinheiro, tráfico de drogas e prostituição. A 
fiscalização desse setor é muito difícil. Além disso, 
o vício em jogos e apostas integra o Código 
Internacional de Doenças”, explicou o senador 
Carlos Viana através das redes sociais.
  Viana também reconheceu que a legalização dos 
jogos tem o potencial de trazer receita para o país, 
através  da  tributação  das  atividades  e 
estabelecimentos, mas ponderou que essa receita 
não compensaria o aumento de gastos com saúde 
pública e combate ao crime organizado. Já o líder 
do governo na Câmara, deputado Ricardo Barros 
(PP-PR), antecipou durante a votação que o 
presidente da República, Jair Bolsonaro, pretende 
vetar o projeto caso o Senado também o aprove.
  O senador Luiz do Carmo (MDB-GO) 
manifestou a mesma opinião, e pediu aos colegas 
que “reflitam sobre as consequências” da 
legalização.
“[O projeto] é um incentivo à degradação moral 
dos brasileiros. Os ganhos econômicos que a 
liberação dos jogos teoricamente traria 
provocariam como reação mais gastos na 
recuperação das famílias que sofrerão com as 
desgraças proporcionadas pelo vício nos jogos. 
Acredito piamente que legalizar os jogos de azar 

países do G20 que ainda proíbem os jogos por 
razões religiosas e bem distantes da maioria dos 
países, inclusive dos nossos irmãos do Mercosul, 
que já entenderam que os jogos são importante 
atividade econômica e não podem ser proibidos 
por razões apenas de costumes”, argumentou o 
senador em artigo publicado na imprensa.
Angelo Coronel é o relator de uma proposta do 
Senado para a liberação dos jogos de azar (PL 
2.648/2019). O texto autoriza a operação de 
cassinos dentro de resorts.
  O senador também afirma que o volume 
financeiro mobilizado por jogos de azar hoje 
proibidos é superior ao dinheiro arrecadado pela 
Caixa Econômica Federal com as loterias. Segundo 
ele, a legalização dessas atividades pode chegar a 
quase 2% do PIB. Ao mesmo tempo, é preciso dar 
atenção às preocupações dos demais senadores 
com criminalidade e impactos sociais.
“É importante mitigar os riscos de lavagem de 
dinheiro, usando as estruturas que já atuam nesse 
controle — como o Coaf, Receita Federal e o 
próprio Banco Central — lançando mão de 

sistemas interligados às empresas que exploram 
jogos. Em outra dimensão, é preciso indicar 
mecanismos de atendimento aos viciados em jogos, 
que  hoje  já  existem e,  na  medida  da 
clandest inidade  dos  jogos,  v ivem  na 
marginalidade, sem políticas públicas que 
efetivamente os amparem. São algumas 
preocupações legítimas que compartilho e creio ser 
possível dirimir”, afirmou.
Conteúdo
  A Câmara aprovou o PL 442/1991 na última 
quinta-feira (24). De acordo com o texto a ser 
enviado ao Senado, a operação de jogos de azar em 
várias modalidades será dependente de licenças, 
que poderão ser concedidas em caráter permanente 
ou por prazo determinado.
  Cassinos poderão ser instalados em resorts de 
grande porte, com limite de estabelecimentos por 
estado e proibição de que um mesmo grupo 
econômico controle múltiplos estabelecimentos no 
mesmo estado.
Parques nacionais
  Ao mesmo tempo, existirão os cassinos turísticos, 
que poderão operar em localidades que detenham o 
título de patrimônio natural da humanidade. 
Atualmente são sete: Fernando de Noronha, Parque 
Nacional do Iguaçu, Pantanal, Parque Nacional de 
Anavilhanas, Costa do Descobrimento e áreas 
protegidas do Cerrado e da Mata Atlântica.
  O projeto também prevê o funcionamento de 
cassinos em navios de cruzeiro, de casas de bingo 
em estádios, sempre com limites para o número de 
licenças concedidas. Também trata da autorização 
para estabelecimentos de jogo do bicho, com 
capital social mínimo, credenciamento por 25 anos 
e obrigação de identificação dos ganhadores para 
prêmios em dinheiro acima do limite de isenção do 
imposto de renda.

DEBATE: LEGALIZAÇÃO DE JOGOS DE AZAR CHEGA 
AO SENADO COM MANIFESTAÇÕES CONTRÁRIAS

Legalização dos jogos de azar requer debate amplo.
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expressar-se claramente em relação à violência: 
está a serviço do diabo, que no imaginário 
cristão, sobretudo católico, representa aquele 
que divide (dia + ballo = dividir), ou ainda 
significando o enganador! Não há dúvida: a 
violência e a guerra querem nos dividir, pois 
através delas, não há vencedores: todos somos 
perdedores!!!E toda insensatez é regida pela 
ausência de bom senso, de ponderação e pela 
imprudência. Todas as atitudes movidas pela 
insensatez ferem o âmago do humano 
exatamente por serem contrárias àquela 
fraternidade que Deus sempre sonhou e 
planejou para o ser humano, mas que desde 
Caim, faz o sangue do irmão cair por terra e 
clamar a Deus pela justiça divina. 
  É bem verdade que alguns dirão que também as 
religiões e os que agem como mediadores da 
vontade divina armaram também seus exércitos, 
guerrearam contra inimigos, entre os quais até 

   Desde a última quinta-feira acompanhamos, 
perplexos, o desenlace da guerra entre Rússia e 
Ucrânia. Da Ucrânia nos chegaram vários 
áudios e vídeos, sobretudo de crianças da 
catequese pedindo a Papai-do-céu para não 
deixar as bombas caírem sobre eles e suas casas. 
A inocência de uma prece frente a escalada de 
poder e da violência, na demarcação de poder 
que os homens criaram para manterem a 
suposta paz de um território. O mundo se divide 
para dar razões ou não às razões de Putin, 
presidente da Rússia: cientistas políticos, 
especialistas no assunto fazem suas análises, e 
m u i t o  o u v i m o s ,  m a s  p o u c o  d o  q u e 
verdadeiramente gostaríamos: que a paz se 
tornou o estandarte de qualquer nação. 
  Dirigindo-se aos cristãos, bem como a todos os 
homens e mulheres de boa vontade, o papa 
Francisco dirigiu-se à guerra, chamando-a de 
uma “diabólica insensatez!”,  querendo 

irmãos, e atrocidades foram feitas, chamando de 
santa, a guerra travada em nome de Deus. Matar 
em nome de Deus foi a bandeira dos arautos de 
várias religiões. Não obstante isso e mais uma 
vez, o próprio representante da Igreja Católica 
insistiu em fazer-nos ver que “matar em nome de 
Deus é um sacrilégio”, ou seja, um desrespeito, 
uma espécie de profanação do nome do próprio 
Deus. E se Ele permitiu-nos vivenciar os 
horrores das guerras ditas “santas”, num 
p e r í o d o  d e  p r ó p r i o  c r e s c i m e n t o  e 
desenvolvimento, purificação e afirmação 
autêntica da fé, foi para que aprendêssemos, com 
nossos próprios erros, e à duras penas, que 
somente a paz pode erguer uma nação forte e 
justa de forma autêntica. 
  Não sem razão, naquele tempo que os cristãos 
compreendem como a plenitude dos tempos (por 
nele ter vivido e compartilhado conosco da 
nossa humana condição, exceto o pecado) o 

Cristo ordenou a Pedro que baixasse a espada e a 
guardasse na bainha; afirmou, ainda, que quem 
com ferro fere com ferro será ferido, 
estabelecendo que dar a vida por amor é nobre 
vocação cristã, mas tirar a vida, por qualquer 
razão que seja, é trair o amor cedendo à diabólica 
insensatez da violência.  Esse mandamento da 
não violência é tão imperativo que o veto é 
apresentado em todos quatro Evangelhos (Mt 
26, 51; Mc 14, 47; Lc 22, 50; Jo 18, 10).  
   Oremos, jejuemos, façamos penitência e 
clamemos aos céus que tenhamos um coração 
convertido e pacífico, pois se pensarmos bem, 
toda grande guerra principia-se no coração dos 
homens (Mc 7, 21)... mas um coração infiel, 
ingrato e não piedoso. 
robsonfil@gmail.com 

....quem nos deixou cedo demais foi o Werllen Vinícius. Eterna saudade!  

Diácono Robson Adriano, professor graduado em Filosofia (PUC-Minas) e em Teologia (SSJ-Mariana), especialista 
e mestre em Ciência da Religião pela UFJF e graduando em Psicologia (9º) pela Alis-Itabirito.

A DIABÓLICA INSENSATEZ DA GUERRA! 
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invalidado diante da ausência de quórum 
completo no dia do julgamento. A decisão da 
Corte Eleitoral mineira aconteceu no dia 
18/12/2020, por quatro votos a um.
  No TSE, o caso começou a ser analisado no 
Plenário Virtual, com o voto do relator, ministro 

    Na sessão da última quinta-feira de fevereiro 
(24/02), o Plenário do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) anulou o acórdão do Tribunal Regional 
Eleitoral de Minas Gerais (TRE-MG) que negou 
o registro de candidatura de Celso Cota Neto 
(MDB), mais votado para a Prefeitura de Mariana 
(MG) em 2020. Para a maioria dos ministros 
(4x3), a Corte Regional não poderia ter negado o 
registro do político sem que o quórum de juízes 
estivesse completo. Um novo julgamento deverá 
ser realizado pelo TRE-MG para definir a 
situação do candidato.
Entenda o caso
  O registro de Celso Cota foi negado sob o 
fundamento de que ele estaria com os direitos 
políticos suspensos por sete anos devido à 
condenação por ato doloso de improbidade 
administrativa. Ao questionar a decisão regional, 
a defesa pediu ao TSE que o acórdão fosse 

Sérgio Banhos,  que negou os recursos 
apresentados pela coligação e pelo candidato. Um 
pedido de vista do ministro Alexandre de Moraes 
interrompeu a análise do caso pelo Colegiado e 
levou o processo ao Plenário.
Voto-vista

  Na sessão da última quinta-feira (24/02), Moraes 
acolheu o argumento da defesa e decretou a 
nulidade da decisão do TRE mineiro. Segundo o 
ministro, o Código Eleitoral é claro ao determinar 
que as decisões dos tribunais regionais sobre 
ações que importem cassação de registro, 
anulação geral de eleições ou perda de diploma, 
devem ser tomadas com a presença de todos os 
membros do Colegiado, situação que não ocorreu 
no caso em questão.
  O mesmo posicionamento foi seguido pela 
maioria dos ministros e ficaram vencidos o 
relator, ministro Sérgio Banhos, o ministro Carlos 
Horbach e a ministra Cármen Lúcia. Foi 
determinado o retorno do processo ao TRE-MG, e 
o novo julgamento ainda não tem data marcada 
para acontecer.

Processo relacionado: Respe nº 0600213-59 (PJe)

INDEFINIDO: TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL 
DETERMINA A REALIZAÇÃO DE NOVO JULGAMENTO 

DO REGISTRO DE CANDIDATURA DE CELSO COTA 
Celso, foi o candidato mais votado em Mariana, mas não assumiu. Juliano Duarte, presidente da Câmara continua como prefeito em 
exercício. Novo julgamento ainda não tem data prevista para acontecer.
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Endereço: Rua Cônego Amando - nº285 - São José - Chácara - Mariana
Telefone: (31) 3558-5353 / 31 9 8518-7082

Promoção de pisos 
e porcelanatos

Promoção de pisos 
e porcelanatos

@construrey19

VOCÊ JÁ VISITOU 
A NOVA 

UNIDADE DA 
LOPES CALÇADOS?
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 ODONTOLOGIA
 ESTÉTICA FACIAL

 ESTÉTICA CORPORAL
ATEND. MÉDICO/

ENDOCRINOLOGIA
NUTRICIONISTA

Endereço: Rua André Corsino - 173 -

Mariana - Minas Gerais

 Telefone: 999294134

PREÇOS FLEXÍVEIS DE REMÉDIOS PODEM AUMENTAR 
INFLAÇÃO DOS IDOSOS

O aposentado com uma série de doenças crônicas controladas por tratamento, enxerga um horizonte ainda mais difícil e ameaçador.

do Superendividamento. Teria, contudo, de 
contar com uma rede de atendimento e 
proteção, o que não acontece amplamente, 
embora haja exceções à regra.
  Agora, nós nos deparamos com uma 
anacrônica e irracional invasão da Ucrânia pela 
Rússia, que, além da tragédia humana na região, 
começa a influenciar negativamente a 
economia, com aumento da cotação do barril de 
petróleo, de grãos e de fertilizantes.
  A vida, portanto, ficará mais difícil para todos, 
em especial para quem já lutava para sobreviver 
com dignidade. Quem propõe o vale-tudo nos 
preços dos remédios, provavelmente, não tem 
preocupações financeiras. O aposentado, 
contudo, com uma série de doenças crônicas 
controladas por tratamento, enxerga um 
horizonte ainda mais difícil e ameaçador.
  Há, felizmente, alguns programas como 
Farmácia Popular, que oferece medicamentos 
subsidiados para algumas das principais 
doenças, em rede própria e lojas parceiras. 
Outros programas são estaduais –como o Dose 
Certa, em São Paulo– e municipais, em capitais 
e cidades do interior do Brasil.
  Algumas empresas, entidades de classe e 

    Os idosos com alguma renda –geralmente, 
uma magra aposentadoria– têm sofrido muito 
com a inflação alta. Em entrevistas sobre a 
carestia para noticiários de televisão, sempre há 
pessoas mais velhas contando que tiveram de 
reduzir ou cortar o consumo de produtos como 
carne bovina, iogurte, café, óleo de soja, frutas e 
medicamentos. A inflação dos idosos é 
particularmente cruel, e agora uma ala do 
governo federal defende a flexibilização dos 
preços dos medicamentos.
  Com a pandemia, nossos pais, avós, tios, 
amigos e vizinhos mais velhos tiveram de 
redobrar os cuidados para não adoecer e morrer 
de Covid-19. Muitos não conseguiram, 
infelizmente. Ficaram em casa, usaram máscara 
e álcool em gel, estrearam as filas para 
vacinação.
  Ainda assim, parte deles esteve à mercê de 
parentes ou conhecidos mais jovens que, por 
necessidade ou não, continuaram circulando 
fora de casa e levaram o vírus a eles.
O Estatuto do Idoso é uma das boas legislações 
brasileiras, como o CDC (Código de Defesa do 
Consumidor), o Marco Civil da Internet, a 
LGPD (Lei Geral de Proteção de Dados) e a Lei 

planos de saúde também oferecem convênios 
c o m  f a r m á c i a s ,  p a r a  d e s c o n t o s  d e 
medicamentos.
  Mas, evidentemente, esses programas não 
cobrem a ampla gama de medicamentos que os 
idosos utilizam.
Enquanto a insanidade envia tanques e 
exércitos para o segundo maior país europeu em 
extensão, com milhares de anos de história e 
tradição cultural, a economia mundial, que já 
sofria com os golpes da longa pandemia de 
coronavírus, tem duríssimos desafios para não 

cair de joelhos.
  Nesse contexto, os quase 30 milhões de 
brasileiros (talvez sejam bem mais!) abaixo da 
linha de pobreza sabem que ficará mais difícil 
comer o mínimo necessário, enquanto o gás de 
cozinha continuará encarecendo, e cuidar da 
saúde.
Esses cidadãos e cidadãs precisam de apoio 
oficial, que certamente não virá do mercado, 
abalado pelas consequências da pandemia. 
Medicamentos mais caros, nos próximos 
meses, ameaçariam muitas vidas.
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Destaques da semana em nossa Região

Leticia Aguilar@leticiafaguilar_Sociais da Leticia Aguilar

Mande sua foto, sua
homenagem, seu aniversário

para nossa coluna social!
Sera um prazer ter você aqui!

31986328731

Marque seu
horário para car 
ainda mais linda!

Mara Anjos

 9 8317-3875 9 8317-3875

O sucesso nasce 
do querer, da 
determinação e 
persistência em 
se chegar a um 
objetivo.

03/03/2022 a 10/03/2022

Dia 1 foi aniversário do nosso querido Vandinho! Te
desejamos todo sucesso do mundo! Na foto está ao lado

de sua esposa e lhos!

Olha quem apareceu por aqui! Esbanjando simpatia,
Samila Caetano!

Wesley Ther
‘’Deus, graças à sua Glória hoje eu não quero pedir nada: 
só agradecer tudo de bom que o Senhor proporciona em 

minha vida!’’

Jussiara para Alan:
Meu amigo, sócio e 
companheiro! Só 
agradeço por ter 
vc ao meu lado!

Luiz Sampaio está em Jequeri com Vanessa:
‘’Com meu amor ❤’’, escreveu Luiz.

Dia 2, Débora apagou as velinhas! A equipe do Jornal 
Panetu’s te deseja um novo ciclo abençoado! 

Flávia e família: ‘’#carnaval2022 #angradosreis’’
Luiz Basilio está em Braga - Portugal.

Paulo Dulico e seus lhos! Que cena linda!


